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L E  p r o j e t

Le  F i l  de  la  P lume propose  aux
é lèves ,  à  t ravers  d i f fé rentes

prat iques  a r t i s t iques ,  de
défendre  un su jet  qu i  fasse  écho

aux  va leurs  défendues  par  la
compagnie  :  l ’égal i té ,  la  par i té ,

la  quest ion du genre ,
l ’écologie ,  la  p lace de

l ' indiv idu dans la  société .  

A  t ravers  ces  problémat iques ,
nous  tenons  à  ce  que les  jeunes

puissent  nous  par le r  de  leur
quot id ien ,  de  leurs

préoccupat ions ,  de  leurs
quest ionnements .

Écr i ture ,  mise  en  scène ,  f i c t ions
sonores ,  i l s  se ront  l ib res  de

toute  propos i t ion ,  év idemment
accompagnés  par  les

intervenants .  

Le  cha l lenge ?  Pour  les  c réat ions
de spectac le ,  i l  faudra  a jouter

une d i sc ip l ine  au  texte .  
Danse ,  mus ique ,  chant ,  dess in ,
spor t…  le  champ des  poss ib les

est  ouver t  !



Entre  8  et  12  heures  d ' intervent ions ,  chaque groupe
écr i ra  une  f ic t ion  autour  d 'un  des  thèmes  proposés  lo rs
de  la  première  séance .

A part i r  de  13  heures  d ' intervent ions ,  toute  la  c lasse
t rava i l le  autour  d 'une  seu le  et  même f ic t ion  dont
l 'h i s to i re  aura  été  déc idée  dans  les  premières  séances .
Chaque groupe a  a lors  en  charge  l ' éc r i ture  et
l ' enreg is t rement  d 'un  passage  de  cet te  f ic t ion .

L 'enreg is t rement  se  fe ra  so i t  dans  le  s tudio
d 'enreg is t rement  de  l ' é tab l i s sement  ou  d 'un  l ieu

cul ture l  par tena i re  (Micro-Fo l ie ,  cent re  cu l ture l ,  e tc ) ,
so i t  avec  du matér ie l  ramené par  la  compagnie .  

L e  c a s  é c h é a n t ,  n o u s  p r é v e n i r  e n  a m o n t  d u  p r o j e t .

F I C T I O N S  S O N O R E S  E T  P O D C A S T

C O M P A G N I E  L E  F I L  D E  L A  P L U M E  -  P R O J E T  P É D A G O G I Q U E  E T  A R T I S T I Q U E

Découvrez le podcast réalisé par les
6ème du collège Saint-Exupéry de

Villiers-le-Bel (95)
en cliquant ICI

https://www.youtube.com/watch?v=fSIsEwE2KP8


El les  peuvent  se  présenter  sous  p lus ieurs  formes :  un
spectacle  de théâtre  "c lass ique"  où les  é lèves  montent  sur
scène et  jouent  leurs  scénettes ,  mais  auss i  un spectacle  où
les  scénettes  sont  abordées ,  écr i tes  et  jouées  sous  la  forme
d'un conte .  

Entre  8  et  12  heures  d ' intervent ions ,  chaque groupe
écr i ra  une  scénette  et  cho is i ra  une  d i sc ip l ine  a r t i s t ique
à  mêler  au  texte .

A part i r  de  13  heures  d ' intervent ions ,  l es  scénettes
seront  l iées  les  unes  aux  aut res  et  s 'o rganiseront  autour
d 'une  thème commun déf in i  lo rs  de  la  première  séance .

La  res t i tut ion  aura  l ieu  dans  l ' é tab l i s sement  sco la i re ,  dans  la  sa l le
de  spectac le  de  la  v i l le  ou  d ’un  l ieu  cu l ture l  par tena i re

(audi tor ium,  sa l le  des  fê tes ,  e tc . )

C R É A T I O N S  D E  S P E C T A C L E S



Tout  au  long du pro jet ,  les
é lèves  seront  accompagnés  par
les  intervenants .  

Les  séances  de  répét i t ion  sont
préparées  en  amont  par  la
compagnie ,  en  fonct ion  des
avancées  de  chaque groupe et  s i
poss ib le  en  l ien  avec  les
ense ignants .

La première  séance  es t  consacrée  à
la  présentat ion  du pro jet ,  l a
const i tut ion  des  groupes ,  le  cho ix
de  la  problémat ique  commune ou
du su jet  à  t ra i te r .  

Sous  la  fo rme d ’un  débat  seront
exposées  les  d i f fé rentes  poss ib i l i tés
d ’express ion ,  l ’o rganisat ion  des
idées  sous  fo rme de  t rame et  le
choix  de  la  nar rat ion .

Chaque séance  comportera  une
part ie  de  t rava i l  à  la  tab le
(écr i ture ,  ré f lex ion  autour  du
pro jet ,  recherches ,  e tc . )  e t  une
part ie  de  prat ique  théât ra le .  

A  base  d ' improv i sat ions  et
d 'exerc ices  lud iques ,  les
intervenants  t rava i l le ront  la  pr i se
de  paro le ,  le  por t  de  la  vo ix  et  la
corpora l i té  des  futur .e . s
acteur . t r ice . s  !

Lorsque les  scénettes  se
t iennent ,  i l  est  temps de passer

à  la  mise  en scène !  

Ensemble ,  nous  ré f léch i rons  aux
décors ,  à  la  mus ique s ’ i l  y  en  a ,  e t
sur tout  l ’ in tégrat ion  de  la
prat ique  ar t i s t ique  qui  v iendra
rencontrer  le  texte .

A C C O M P A G N E M E N T

C O M P A G N I E  L E  F I L  D E  L A  P L U M E  -  P R O J E T  P É D A G O G I Q U E  E T  A R T I S T I Q U E



D E S  R E C O M M A N D A T I O N S  D E  L E C T U R E S  A D A P T É E S  À  C H A Q U E  N I V E A U  P E U V E N T
Ê T R E  F O U R N I E S  E N  A M O N T  A U X  É L È V E S  P O U R  S E R V I R  D ' E X E M P L E

L e s  l i e n s  p é d a g o g i q u e s
A R T S  P L A S T I Q U E S

L a  s c é n o g r a p h i e  e t  l e s  c o s t u m e s  s u r
s c è n e  :  c o m m e n t  é v i t e r  l e  t r o p ,

a p p r e n d r e  à  d o s e r

-  L a  d i f f é r e n c e  e n t r e  l e s
s c é n o g r a p h i e s  d e s  b a l l e t s
c l a s s i q u e s  e t  c o n t e m p o r a i n s   
-  L e s  c o u l e u r s  s u r  s c è n e  
-  L e s  c o s t u m e s  :  t r a v a i l l e r  à
p a r t i r  d e  v ê t e m e n t s  n e u t r e s
p u i s  a j o u t e r  l a  c o u l e u r ,  b r o d e r ,
d e s s i n e r ,  c o l l e r . . .  t r a v a i l l e r  l e s
s u p e r p o s i t i o n s .
-  L e s  l u m i è r e s
-  L e  r a p p o r t  à  l ' e s p a c e   :
t r a v a i l l e r  a v e c  l e s  l i g n e s  d e
f u i t e s ,  l e s  d i a g o n a l e s ,  l ' a v a n t  e t
l ' a r r i è r e  s c è n e ,  l e  c e n t r e ,  e t c .
-  L a  f a b r i c a t i o n  d e  d é c o r s  :
c h a i s e ,  t a b l e a u ,  m i r o i r ,
p l a n c h e s  d e  b o i s / p o l y e s t e r

H I S T O I R E  

-  L a  r é v o l u t i o n  f r a n ç a i s e  e t
l a  d é c l a r a t i o n  d e s  d r o i t s  d e
l ’ h o m m e  e t  d u  c i t o y e n
-  P a r a l l è l e  a v e c  O l y m p e  d e
G o u g e s  e t  l a  d é c l a r a t i o n  d e s
d r o i t s  d e  l a  f e m m e  
-  L a  q u e s t i o n  d e  l ’ é g a l i t é  e t
d e  l a  p a r i t é
-  L a  l é g a l i s a t i o n  d u  m a r i a g e
h o m o s e x u e l  e n  2 0 1 3  s o u s
F r a n ç o i s  H o l l a n d e

É D U C A T I O N  C I V I Q U E

-  L e  s e x i s m e  o r d i n a i r e  ( a u
s e i n  d e s  é t a b l i s s e m e n t s
s c o l a i r e s  e t  a u  q u o t i d i e n )
-  L e  h a r c è l e m e n t  s c o l a i r e
( l a  d i f f é r e n c e  d o i t - e l l e
a m e n e r  à  d u  h a r c è l e m e n t  ? )
-  L e s  d i s c r i m i n a t i o n s  
-  L e  p o u v o i r  d e s  p u b l i c i t é s
e t  l e u r  a n a l y s e  ( a f f i c h e s ,
v i d é o s )  :  l a  f o r c e  d e s
c o u l e u r s ,  d e s  o b j e t s  o u
p e r s o n n e s  r e p r é s e n t é s .
Q u ' e s t - c e  q u e  l e  b e a u ,  l e
l a i d ,  q u ' e s t - c e  q u i  d o i t  ê t r e
r e p r é s e n t é  ?

F R A N Ç A I S  &  L I T T É R A T U R E

- L e  r a p p o r t  a u  t e x t e ,  à
l ' é c r i t u r e ,  s e n s i b i l i s e r  à
l ' é c r i t u r e  c o n t e m p o r a i n e   
-  O r g a n i s e r  s e s  i d é e s  e t
c o n s t r u i r e  u n e  t r a m e
n a r r a t i v e  
-  L e  t e m p s  d e  l a  n a r r a t i o n
-  L a  c o n s t r u c t i o n  d e s
p e r s o n n a g e s



L e s  o b j e c t i f s

• Dépasser ses crainte et sa timidité 
• Monter sur scène 

•  Identifier les différentes étapes d'une
démarche de création

•  Découvrir des œuvres littéraires et
chorégraphiques 

•  Créer des scénettes ou une pièce qui mêle le
texte à une autre discipline artistique

•  Prendre la parole face à un public et porter sa
voix

• Exprimer des émotions par la parole ou le
geste

• Créer en collectif
• Réfléchir à son orientation

• Valoriser le travail individuel et de groupe
• Encourager la prise d’initiative, l’engagement

• Développer son regard critique et ses opinions
• Construire une argumentation

•  Organiser ses idées
• Confronter sa perception avec les autres,

défendre ses opinions, débattre
• Mettre en avant les points forts de chaque
élève pour qu'il prenne conscience de ses

qualités et de ses atouts

Ce qu'on développera
ensemble

• Le travail d'équipe
• La capacité d'écoute

• L'improvisation, adaptabilité
• Le sens de l'observation et du mimétisme

• Le sens du rythme et l'oreille musicale
• L'expression orale, des exercices de diction
• Le sens critique, la capacité à organiser ses

idées, à débattre
• La créativité
• La rigueur

• La mémorisation

Rêver

Imaginer

Oser

C O M P A G N I E  L E  F I L  D E  L A  P L U M E  -  P R O J E T  P É D A G O G I Q U E  E T  A R T I S T I Q U E



H istor ique
ANNÉE 2023-2024

E c o u t e - m o i  ! ,  f i c t ion  sonore  écr i te  et  interprétée  par  les  é lèves
de  la  6ème D du co l lège  Sa int -Exupéry  de  V i l l ie r s - le -Be l  (95 ) .

P ro jet  f inancé  par  le  département  du Va l  d ’O ise  et  soutenu par  la
Micro-Fo l ie  de  V i l l ie r s - le -Be l

A  c h œ u r  e t  à  c o n t e s ,  spectac le  de  contes  écr i t s  e t  interprétés  par
les  é lèves  de  la  5ème 3  du co l lège  Mart in  Luther  K ing  de  V i l l ie r s -
le -Be l  (95 ) .

P ro jet  f inancé  par  les  C i tés  Educat ives  de  V i l l ie r s - le -Be l

ANNÉE 2022-2023

R e g a r d e - m o i ,  spectac le  écr i t  e t  interprété  par  les  é lèves  de  la
3ème E  du co l lège  Sa int -Exupéry  de  V i l l ie r s - le -Be l  (95 ) .

P ro jet  f inancé  par  le  département  du Va l  d ’O ise ,  le  Pass  Cul ture  et
les  C i tés  Educat ives  de  V i l l ie r s - le -Be l

R a C o n t e - m o i  u n e  h i s t o i r e ,  spectac le  de  contes  écr i t s  e t
interprétés  par  les  é lèves  de  la  5ème 2  du co l lège  Mart in  Luther
K ing  de  V i l l ie r s - le -Be l  (95 ) .

P ro jet  f inancé  par  les  C i tés  Educat ives  de  V i l l ie r s - le -Be l

L e s  H é r o s  d u  Q u o t i d i e n ,  deux  spectac les  interprétés  par  les  hu i t
c lasses  de  l ’ éco le  Paul  Langev in  de  V i l l ie r s - le -Be l  (95 )

Pro jet  f inancé  par  l ’Éducat ion  Nat iona le ,  le  Pass  Cul ture  et  l ’ éco le

ANNÉE 2021-2022

Médiat ions  cu l ture l les  et  a te l ie rs  de  théât re  dans  les  col lège
Sa int -Exupéry  et  Mart in  Luther  K ing  de  de  V i l l ie r s - le -Be l  (95 )  en
l ien  avec  les  représentat ions  du spectac le  P i g m e n t . s .

P ro jet  f inancé  par  les  C i tés  Éducat ives  et  le  serv ice  cu l ture l  de  la
c i l le ,  e t  soutenu par  la  Micro-Fo l ie  de  V i l l ie r s - le -Be l

L ’ é c u m e  d e s  J o u r s ,  adaptat ion  du roman de  Bor i s  V ian  et
représentat ion  sco la i re  à  l ’Espace  Beaujon (75 )  dans  le  cadre  de
médiat ions  cu l ture l les  avec  la  c lasse  de  termina le  spéc ia l i té
théât re  du Lycée  Rac ine  (75 )

Ate l ie rs  de  c i rque  et  de  théât re  à  la  c l ine  Edouard  R is t  à  Par i s
(75 ) .



T É M O I G N A G E S  

La critique est unanime pour saluer un projet vivant, accepté d’abord clef en main sur
proposition de la Micro-Folie et la Compagnie (Spectacle suivi de 8h d’atelier) en Septembre,
sans concertation a priori sur sa finalité, mais qui a immédiatement entraîné les énergies et
engagé l’ensemble des élèves sur la voie d’une démarche artistique inédite, découverte et
assumée avec beaucoup d’enthousiasme et de curiosité au fil des séances. 

La communication riche avec l’ensemble des interlocuteurs, appuyée sur une conception
éducative partagée, et la volonté d’échanger sans a-priori sur des thématiques pas toujours
évidentes pour de jeunes adolescents, les ont tout de suite accrochés et balayé les
interrogations logistiques du début d’année (choix de la classe d’âge, possibilité d’une
démarche créative sur un temps relativement restreint). 

Intégré à une réflexion en EMC à l’échelle de l’année sur l’identité et les discriminations, le
projet a très largement débordé ces attendus pédagogiques formels en invitant les élèves à
assumer une posture réflexive et créative interrogeant une multitude de compétences qu’il
est parfois difficile de travailler dans le cadre formel de la classe ; et plus profondément, en
les obligeant à se positionner de manière personnelle, parfois même intime, face à des
sujets collectifs fondamentaux et la parole d’autrui. Les 4 ateliers au collège ont été, à cet
endroit, de parfaits laboratoires d’un vivre-ensemble se nourrissant de contradictions,
d’interpellations et, de plus en plus aisément, d’écoute et de compréhension. 

Particulièrement conscient des enjeux d’un tel projet pour enseigner depuis 7 ans en REP+ à
Villiers-le-Bel, je suis très fier et ému d’avoir vécu une si jolie après-midi sur scène à l’espace
Marcel Pagnol lors de la restitution finale. La capacité à assumer ses choix avec force aux
yeux du groupe (absolument TOUS les élèves ont joué leur rôle, y compris certain.es dont la
voix ne se fait jamais entendre au sein du collectif) et l’autonomie pour organiser sa
production sont de mes « combats » quotidiens dans l’espace de la classe… Assumés avec
une grande fluidité dans une ferveur créative rare ce jour-là. 

Cherchant sans cesse les moyens de dépasser le simple rôle de professeur disciplinaire
pour éduquer, rire et échanger, je remercie du fond du cœur Mathilde, Paul, Kostja et Fleur
de s’être engagé.es sans retenue pour faire grandir la petite société de 5°2. Il me semble
que tous ses petits citoyens (ainsi que leurs professeurs-spectateurs) en redemandent. 

P. Turkovics, 
professeur d'histoire géographie au collège Martin Luther King



Suite à la représentation du spectacle Pigment.s, mes élèves de 3ème ont eu la chance de
réaliser deux ateliers de deux heures avec l'autrice et metteuse en scène, Mathilde Flament-
Mouflard, et Faísca, comédien et danseur. L'interaction avec les élèves et les propositions
d'activités étaient d'une grande qualité. Les élèves ont tout de suite adhéré et trouvé leur
place dans les échanges et les mises en situation. Les intervenants ont su instaurer un
véritable espace de parole et de réflexion où chaque élève pouvait s'exprimer et s'inscrire
dans une démarche collective bienveillante. 

Trois temps forts ont rythmé ces interventions. 
Le premier temps fut un temps d'échange et de partage autour de l'expérience de la
scène, du thème du spectacle, des choix de scénographie avec Mathilde et Faísca.
Le second fut un temps de parole au cours duquel chaque élève a pu évoquer ses passions,
ses compétences et soumettre les sujets qu'il aurait aimé voir aborder dans le spectacle.  
Les élèves se sont ensuite répartis en groupe selon les thèmes choisis (la place de la femme
dans la société, le racisme, les bavures policières...) et se sont mis à écrire sur leur sujet.
L'accompagnement personnalisé et l'écoute des deux intervenants ont permis à tous les
élèves de s'impliquer et de s'engager personnellement dans le projet. Un élément, qui selon
moi, est révélateur et significatif d'un atelier réussi est l'adhésion de tous les élèves y
compris (et surtout) des élèves décrocheurs. Autant dire que l'atelier a largement atteint cet
objectif : certains élèves, en difficulté lors du passage à l'écrit, se sont naturellement mis à
composer sans aucune restriction. 
Enfin, le troisième temps fut celui de la présentation. Chaque groupe a pu présenter sa
réflexion sous des formes diverses. Certains élèves ont exploité leur talent (dessin, danse,
karaté...) pour transmettre leur message.

Cette expérience fut enrichissante pour tous les élèves que ce soit en terme de réflexion,
d'estime de soi, de verbalisation des émotions ou de conception scénographique. Le climat
de confiance installé dès le début par les intervenants et l'opportunité donnée aux élèves de
réfléchir et d'explorer des thèmes qui leur sont chers ont, sans aucun doute, contribué au
succès de ces ateliers. Je suis convaincue de l'impact positif de ce parcours (spectacle +
ateliers). 

Plusieurs élèves ont d'ailleurs choisi de présenter et d'aborder le spectacle Pigment.s ou des
thématiques inhérentes au spectacle lors de leur oral du brevet. Quelques exemples de
problématiques retenues : « L'évolution de la femme dans la société », « Quel message le
spectacle Pigment.s cherche-t-il à transmettre au spectateur ? Quelles réactions espère-t-il
susciter ? », « Comment une œuvre d’art montre-t-elle l’engagement de la jeunesse face aux
enjeux actuels de la société ? ». 

De mon point de vue de professeur de français et de professeur principale, je ne peux
qu'encourager la poursuite de tels ateliers. L'impact est réel et palpable. Je tiens à remercier
Mathilde et Faísca pour leur engagement auprès de mes élèves, pour leur professionnalisme
et les invite à revenir quand ils le souhaitent.

J. Rastel,
professeure de français au collège Saint-Exupéry



C O M P A G N I E  L E  F I L  D E  L A  P L U M E

2 1 6 9  R O U T E  D E  L ’ E S T U A I R E
2 7 2 1 0  F A T O U V I L L E - G R E S T A I N

C I E L F D L P @ G M A I L . C O M


